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Resumo. No cenário atual, a Cannabis sativa tem tido um importante destaque devido ao 

crescente uso de seus componentes na terapêutica de diversas patologias, tanto na medicina 

humana como na medicina veterinária. O presente estudo tem por objetivo identificar as 

formas de utilização da Cannabis sativa na Clínica Médica Veterinária moderna. Para isso, 

a metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica. Por fim, os dados encontrados foram 

comparados e analisados, onde foi constatada a utilização da Cannabis sativa na Clínica 

Médica Veterinária para o tratamento de dermatite atópica crônica, epilepsia, estresse 

induzido por viagem e câncer urotelial em cães, além do uso como analgésico para 

osteoartrite crônica em gatos. 
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An analysis of the ways Cannabis sativa is used in veterinary clinics today 

Abstract. In the current scenario, Cannabis sativa has been highlighted due to the 

increasing use of its components in the treatment of various pathologies, both in human 

and veterinary medicine. The present study aims to identify the ways in which Cannabis 

sativa is used in Veterinary Medical Clinics today. For this, a methodology used for a 

bibliographic review. Finally, the data found was compared and proven, where the use of 

Cannabis sativa in the Veterinary Medical Clinic was verified for the treatment of chronic 

atopic dermatitis, epilepsy, travel-induced stress and urothelial cancer in dogs, in addition 

to its use as analgesics for osteoarthritis. chronic in cats. 
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Introdução 

De acordo com registros históricos, a utilização da Cannabis sativa iniciou-se em locais como a 

China, a Védica e a Pérsia (Pertwee, 2014). Sua aplicabilidade era vasta, sendo importante para fins 

alimentícios, relações sociais, reuniões religiosas, além de produção de cordames e uso medicinal 

(Correia-da-Silva et al., 2019; Ribeiro et al., 2021).   

Apesar de seu longo histórico de uso, a compreensão sobre a planta e seus mecanismos 

farmacológicos no organismo são recentes (Fonseca et al., 2013). De forma geral, o sistema 

endocanabinoide (SEC) é composto por receptores, ligantes endógenos e enzimas, sendo importante na 

regulação da dor, inflamação, metabolismo, sono, humor, memória, musculatura, dentre várias outras 

áreas (Tanganeli et al., 2023)  

Com a grande variedade de utilizações possíveis para a Cannabis sativa na medicina humana, torna-

se relevante entender também quais as aplicações seriam possíveis na veterinária, inclusive o seu uso 

atual na terapêutica da clínica médica veterinária (Amissah et al., 2022; Correia-da-Silva et al., 2019; 

Novais et al., 2023). Com esse conhecimento elaborado de forma estruturada, a literatura pode servir 
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como fonte de informação para médicos veterinários, estudantes e simpatizantes, e direcionar novas 

pesquisas para a área. 

A partir disso, o presente estudo tem o objetivo de realizar uma revisão bibliográfica estruturada 

sobre o desenvolvimento do uso de componentes da Cannabis sativa na clínica veterinária, e, mais 

especificamente, avaliar em banco de dados científicos do PUBMED/NIH quais são os usos terapêuticos 

para tratamento medicamentoso na clínica de animais domésticos convencionais na atualidade. 

Metodologia 

Este artigo foi desenvolvido através de uma revisão bibliográfica sobre o contexto histórico do uso 

de componentes da Cannabis sativa na medicina, associada a uma revisão atualizada acerca dos 

principais usos terapêuticos na Clínica Médica de pequenos animais, pela busca de termos específicos 

em banco de dados Pubmed. 

Quanto aos usos terapêuticos, foi definida uma estratégia de busca com os seguintes termos: 

“cannabinoid”, “therapy”, “veterinary”. Da lista de artigos relacionados aos termos, foram incluídos na 

revisão os artigos que apresentavam informações sobre o uso de componentes em animais domésticos 

com propósito terapêutico. As publicações estão relacionadas aos anos de 2021, 2022, 2023 e 2024, que 

possuíam seu acesso completo como gratuito. Para a análise, foram selecionados estudos experimentais 

realizados em animais doentes para a finalidade de tratamento, sendo excluídos, os artigos de revisão e 

os estudos realizados em animais saudáveis que tiveram o intuito de avaliar dosagens de segurança ou 

outros tipos de efeitos causados pelo uso da Cannabis sativa, totalizando sete artigos utilizados na 

análise. 

História da cannabis medicinal 

Cânhamo, maconha, fumo d’Angola, liamba e diamba, são algumas nomenclaturas populares para a 

planta de nome científico Cannabis sativa (Coelho & Silva, 2019). As espécies de plantas Cannabis são: 

Cannabis sativa, C. indica e C. ruderalis que pertencem ao gênero Cannabaceae (Medeiros et al., 2020). 

Os primeiros registros de seu uso para fins terapêuticos foram encontrados na China, cerca de 2700 a.C., 

para o tratamento da malária, dores intensas como no reumatismo e regulação de ciclo menstrual 

(Pamplona, 2014; Pertwee, 2014). 

Outro país com destaque histórico foi a Índia, sua utilização iniciou-se por volta de 1000 a.C., com 

vasta aplicabilidade medicinal, possuindo importância por sua ação analgésica, anticonvulsivante, 

calmante, anestésica, anti-inflamatória, antiespasmódica, antiparasitária, antibiótica, diurética, além de 

estimulante de apetite e antitussígeno (Zuardi, 2006). 

A Cannabis sativa, chegou na Europa pelos citas (usuários indianos) e árabes e se disseminou por 

vários países, no âmbito medicinal são encontrados vários registros de origem europeia, com receitas a 

partir do cânhamo para tratar diversas patologias como, por exemplo, problemas estomacais, dores, 

reumatismo, doenças relacionadas ao sistema nervoso, dentre vários outros males (Carlini, 2006; 

Gontiès, 2003). 

Ainda, na década de 1830 o cenário tornou-se propenso as primeiras pesquisas cientificas, que 

registraram seus efeitos sobre o sistema nervoso central, a destacar sua ação tóxica e psicotrópica 

(Fischer et al., 2016). Mais tarde, tais pesquisas alcançaram o Brasil e interferiram na legislação 

brasileira a respeito da Cannabis sativa (Carlini, 2006; Gontiès, 2003). 

Até a metade do século XX, países como: Bélgica, Australia, Canadá, Suíça, Alemanha, dentre 

outros, passaram a agir na proibição do consumo da maconha, mesmo que sua utilização em forma de 

fumo não fosse um hábito comum para a população da época (Ballota, 2005). Isso ocorreu 

provavelmente devido a II Conferência Internacional do ópio, em Genebra, no ano de 1924  (Carlini, 

2006; Gontiès, 2003). Nesse evento, a maconha passou a ser incluída como uma das substâncias de 

controle internacional, com exigência de restrição de uso na medicina e ciência, além do controle sobre 

as produções a partir da planta (Ballota, 2005). Assim, apesar de a Cannabis sativa não ser utilizada em 

grande escala, passou a ser restringida pela cobrança de imposto em 1937. Mais tarde foi banida como 

fármaco da United States Pharmacopoeia (USP), além de ser objeto de criminalidade e dispor de 
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limitações de pesquisa, dificultando seu uso para fins acadêmicos (Al Ubeed et al., 2022; Bridgeman & 

Abazia, 2017; Efron & Taylor, 2023).  

A partir de então, foram realizados vários estudos relacionados a Cannabis sativa (Ballota, 2005), 

permitindo que na década de 1960, sua estrutura química e seus componentes fossem identificados, o 

que atraiu o interesse da comunidade científica (Spinosa, 2021). Mais tarde, em 1990, Mechoulam e 

outros cientistas descobriram um neurotransmissor presente na Cannabis sativa que se assemelhava ao 

tetrahidrocanabinol (THC), por meio do qual foi possível identificar um sistema de sinalização, 

receptores e neurotransmissores denominado sistema endocanabinoide, o que transformou a perspectiva 

em torno do uso da planta na medicina (Al Ubeed et al., 2022; Bridgeman & Abazia, 2017; Efron & 

Taylor, 2023). 

A maconha foi trazida ao Brasil por volta dos anos 1500, pelas fibras utilizadas nas cordas dos navios, 

das velas e também escondido nos pertences dos escravos negros (Carlini, 2006; Gontiès, 2003). Sua 

utilização era de grande importância produtiva, além de destacar-se no âmbito gastronômico e medicinal 

por meio da extração do óleo e das sementes da planta (Carlini, 2006; Coelho & Silva, 2019; Gontiès, 

2003). 

Apesar de sua importância produtiva, o cânhamo passou a ser reprimido no Brasil no ano 1930 

(Carlini, 2006; Coelho & Silva, 2019). O intuito era acompanhar os demais países no controle da droga 

por meio da criminalização e fiscalização sobre seu uso, cultivo e comercialização (Carlini, 2006; 

Coelho & Silva, 2019; Gontiès, 2003). Assim, no ano de 1938 ocorreu a proibição total do cultivo e 

exploração da maconha no Brasil (Carlini, 2006; Coelho & Silva, 2019). Mais tarde, apesar de um 

período histórico de proibição, houve um grande progresso nos estudos sobre a maconha, que 

contribuíram para que em 2017 a Cannabis sativa fosse considerada uma planta medicinal, conforme a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (Spinosa, 2021). 

Sistema endocanabinoide 

A partir da Cannabis sativa, foram identificados cerca de 61 fitocanabinoides (Franco & Viegas 

Júnior, 2017). As descobertas sobre a planta se iniciaram na segunda metade do século XX e incluíram 

o achado de outras substâncias, como terpenos e flavonoides (Araújo et al., 2023). 

Até o século XX, acreditava-se que o delta-9-tetrahidrocanabinol (Δ9-THC), que é a substância 

psicoativa presente na maconha, tivesse interação com a membrana celular, e a partir disso 

proporcionasse seus efeitos (Fonseca et al., 2019).  Então nesse ano, foi identificado um receptor que 

possuía ligação com o THC, sendo mais tarde denominado receptor canabinoide (CB1), localizado nos 

nervos em porções pré-sinápticas, o que caracteriza a sua expressão principalmente no sistema nervoso 

central e seu efeito neurocomportamental (Corrêa et al., 2020; Saito, 2010). Estes estão entre os 

receptores acoplados a proteína G (GPCR) com maior quantidade no encéfalo dos mamíferos, 

alcançando os gânglios da base, cerebelo e hipocampo, além da medula, nervos periféricos, sistema 

cardiovascular, gastrointestinal e fígado (Araújo et al., 2023).  

Subsequentemente, em 1993, foi descoberto o segundo receptor canabinoide (CB2), localizado 

sobretudo em órgãos e tecidos periféricos (Fonseca et al., 2019). Os CB2 também estão associados a 

proteína G e compõem principalmente o sistema imunológico, inclusive a micróglia, acrescendo-se do 

sistema reprodutor, cardiovascular, gastrointestinal e cérebro (Araújo et al., 2023). Além do THC, o 

canabidiol (CBD) também está entre os fitocanabinoides mais estudados, essa substância não possui 

efeito psicotrópico e atua por mecanismo diferente do THC, com ação indireta sobre os receptores CB1 

e CB2 (Briques et al., 2023). 

Dentre os endocanabinoides, destacam-se: N-aracdonoil enolamina (AEA) e 2aracnodonoil glicerol 

(2-AG), sendo eles ácidos graxos poliinsaturados de cadeia longa. Ademais, outros agonistas 

importantes são: Noleoiletanolamida (OEA) e a N-palmitoiletanolamida (PEA), que atuam em sinergia 

com AEA e 2-AG (Jacob & Milani, 2023). 

Os agonistas endocanabinoides atuam de forma não convencional pois são sintetizadas e degradadas 

conforme a necessidade fisiológica, com meia-vida em cerca de 15 minutos (Araújo et al., 2023), além 

de não serem produzidos de forma antecipada e armazenados em vesículas como os outros 
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neurotransmissores, eles também atuam de maneira retrógrada, sendo produzidos pelos terminais pós-

sinápticos e atuando nos pré-sinápticos (Jacob & Milani, 2023). Com a despolarização, ocorre o aumento 

dos níveis de cálcio e síntese dos endocanabinoides no neurônio pós-sináptico, essas substâncias se 

deslocam até a fenda sináptica e chegam ao neurônio pós-sináptico (Araújo et al., 2023). Assim, com a 

ativação dos receptores, o influxo de cálcio diminui, e consequentemente diminui a liberação do 

neurotransmissor (Saito, 2010). 

O transporte intracelular desses receptores é feito através da proteína chaperona HSP70, a albumina 

e as proteínas de ligação de ácidos graxos, já o transporte extracelular é realizado por meio de um 

transportador de membrana (EMT), e ocorre em microvesículas (Araújo et al., 2023). 

Os receptores canabinoides afetam a ação de outros neurotransmissores, como a acetilcolina, ácido 

gama-aminobutírico (GABA), dopamina, glutamato, serotonina, noradrenalina e opioides endógenos 

(Franco, 2017). Além de atuar no sistema nervoso como uma via alternativa para a via da prostaglandina, 

sendo um modulador da dor e inflamação, seja de maneira independente ou em conjunto com outros 

sistemas (Jacob & Milani, 2023).   

Atualmente, os produtos à base de cannabis disponíveis no Brasil podem ser importados como 

produto final, ou como extrato concentrado para a produção de medicamentos (Montagner et al., 2023). 

Dentre as formas de suplementação é utilizado o extrato de espectro total (full spectrum), onde a planta 

é minimamente processada, com um teor de CBD de 10-25% e outras substâncias associadas como: 

outros fitocanabinoides, terpenos, flavonoides, ácidos graxos, entre outros 14 fitoquímicos (Rodrigues 

et al., 2022). Outra forma de uso é o extrato de espectro amplo (broad spectrum), que contém todos os 

componentes da planta exceto alguma substância específica, geralmente o THC (Briques et al., 2023). 

E finalmente, o extrato isolado que contém alguma molécula específica pura, no caso do extrato de 

CBD, possui concentração acima de 95% (Montagner et al., 2023).  

A sinergia entre os canabinoides foi identificada em 1998, também denominado efeito de comitiva 

(efeito entourage), onde percebeu-se que a variedade de metabólitos e moléculas intimamente 

relacionados aumentam significativamente a atividade de canabinoides endógenos primários, de modo 

que o extrato puro pode ser menos eficaz que o extrato botânico (Russo, 2019). 

Em cães o CBD mostra-se bem tolerado com vários estudos obtendo resultados positivos para uso 

como anticonvulsivantes, analgésicos, efeitos comportamentais, entre várias outras utilidades (Rozental 

et al., 2023). Holst et al. (2024) entrevistaram cerca de 2002 dinamarqueses que utilizavam CBD pra 

tratar seus cães, o resultado revelou indicações para: dor, problemas comportamentais, alergia, 

prevenção de doenças ou bem-estar, câncer, convulsões, doenças gastrointestinais, doenças 

dermatológicas, falta de apetite, entre outras terapêuticas (Holst et al., 2024). Outra pesquisa realizada 

por Kogan et al. (2016) identificaram em uma entrevista online com tutores, o uso do CBD em cães e 

gatos para tratamento de convulsões, câncer, ansiedade e artrite, sendo que apenas 11,93% dos 

entrevistados utilizavam Cannabis sativum para gatos. 

Cannabis sativa em cães e gatos 

De acordo com os artigos do PubMed publicados nos três últimos anos, nos cães foram encontrados 

efeitos positivos no uso do óleo do CBD em pacientes com epilepsia, que apresentaram queda no 

percentual de dias de convulsões, e aumento de convulsões totais significativamente baixo se comparado 

ao grupo placebo (Rozental et al., 2023). Além disso, obteve-se um leve efeito ansiolítico em animais 

em estado de estresse induzido por viagem de carro (Flint et al., 2024), e até mesmo reduziu a viabilidade 

e induziu a morte celular em carcinoma urotelial, provocando um aumento da resposta apoptótica no 

uso concomitante com quimioterápicos (Inkol et al., 2021). 

Conforme observado na Tabela 1, pelo menos três pesquisas mencionaram o uso do óleo de Cannabis 

sativa para o tratamento de dermatite atópica em cães (Loewinger et al., 2022; Mariga et al., 2023; Mogi 

et al., 2022). Dentre os estudos, o experimento de Mariga et al. (2023) não apresentou eficácia 

terapêutica. Em contraste, o estudo de Mogi et al. (2022) da tabela 1 demonstrou que o CBD possibilita 

a redução da dose de medicamentos concomitantes, além de aumentar a sua eficácia. Ademais, no artigo 

de Loewinger et al. (2022), foi possível identificar que o uso do óleo misto de CBD/CBDA não afeta a 
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gravidade da lesão em pacientes com a patologia, mas tem efeito no prurido, sendo útil como terapia 

adjuvante. 

Tabela 1. Cannabis sativa para terapêutica em cães e gatos 

Cães Medicação Conclusão 

A eficácia e a segurança do canabidiol como tratamento 

ajunto para epilepsia idiopática resistente a medicamentos 

em 51 cães: Um estudo cruzado duplo-cego (Rozental et 

al., 2023). 

Óleo de semente de cânhamo 

com infusão de CBD 

Efeito terapêutico positivo 

quanto a frequência das 

convulsões 

Avaliação dermatológica em cães com dermatite atópica 

tratados com óleo de canabidiol de alto espectro completo: 

um pré-estudo, parte 1 (Mariga et al., 2023). 

Óleo de cannabis com alto teor 

de CBD 

Não apresentou vantagem 

terapêutica 

Efeitos do canabidiol sem delta-9-tetrahidrocanabidiol na 

dermatite atópica canina: uma avaliação retrospectiva de 8 

casos (Mogi et al., 2022). 

Óleo de cânhamo CBD de 

amplo espectro com 10% de 

CBD 

Efeito positivo na terapêutica de 

DAC se utilizado concomitante-

mente com outros medicamentos 

O efeito de um óleo misto à base de canabidiol e ácido 

canabidiólico em cães de propriedade de clientes com 

dermatite atópica (Loewinger et al., 2022). 

Mistura igual de CBD/CBDA 

em veículo de gergelim 
Efeito positivo no prurido 

A dosagem diária de canabidiol (CBD) demonstra um 

efeito positivo nas medidas de estresse em cães durante a 

exposição repetida a viagens de carro (Flint et al., 2024). 

Óleo derivado do cânhamo 

diluído em óleo de girassol e 

disposto em cápsula gel 

Efeito positivo em efeito 

ansiolítico 

Terapia combinada com canabidiol e quimioterápicos em 

células de carcinoma urotelial canino (Inkol et al., 2021). 

CBD suspenso em: solução de 

5% de etanol + 5% de Tween + 

90% de solução salina 

Efeito positivo como indutor de 

apoptose 

Gatos   

Um relato de caso de CBD e THC com terapia analgésica 

em um gato com dor osteoartrítica crônica Gutierre et al. 

(2023). 

Óleo de Cannabis de espectro 

total (1.8% de CBD e 0.8% de 

THC) 

Efeito positivo como analgésico 

Já na espécie felina doméstica convencional, foi encontrado apenas um relato de caso (Tabela 1) que 

se encaixava nos critérios de inclusão para a análise em questão, onde foi possível observar que a 

terapêutica com uso do óleo de CBD e THC apresenta um efeito analgésico considerável para dor 

ortopédica crônica (Gutierre et al., 2023). Em relação as alterações relativas ao uso do CBD, é 

interessante destacar que três estudos demonstraram aumento significativo em pelo menos um dos 

biomarcadores de função hepática, sendo eles fosfatase alcalina (ALP), alanina aminotransferase (ALT) 

e ácidos biliares (Gutierre et al., 2023; Loewinger et al., 2022; Rozental et al., 2023). A partir disso, 

sugere-se mais estudos sobre a relação do uso do CBD e alterações hepáticas. 

Em relação as alterações relativas ao uso do CBD, é interessante destacar que três estudos 

demonstraram aumento significativo em pelo menos um dos biomarcadores de função hepática, sendo 

eles fosfatase alcalina (ALP), alanina aminotransferase (ALT) e ácidos biliares (Gutierre et al., 2023; 

Loewinger et al., 2022; Rozental et al., 2023). A partir disso, sugere-se mais estudos sobre a relação do 

uso do CBD e alterações hepáticas. 

O uso do CBD na clínica médica de animais domésticos convencionais, está direcionada para a 

terapêutica de cães, sobretudo da dermatite atópica crônica (Loewinger et al., 2022; Mogi et al., 2022). 

Mas é utilizada também para fins de efeito ansiolítico, antiepiléptico (em casos de resistência a outros 

medicamentos) e indutor de apoptose se utilizado concomitantemente com quimioterápicos (Flint et al., 

2024; Inkol et al., 2021; Rozental et al., 2023). Em gatos a terapêutica encontrada está associada ao 

alívio de dor ortopédica crônica (Gutierre et al., 2023). 
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